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Suplemento Cultural
UM AUTÊNTICO  ‘BAILE DE MÁSCARAS’ POESIAs

Ao invés de leite, costumo 
tirar deleite das pedras...

Um Sonho

Rubenio Marcelo

Elizabeth Fonseca

Com criatividade, a 
autora fomenta uma 
literatura até certo 
ponto lírica (com relação 
à forte carga emotiva), 
impressões e teor 
sinestésico em que, num 
encaixe perfeito, mostra 
ao exigente leitor um 
mundo real (...)”

Somos imortais pela palavra NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Desde os primeiros tempos
aprendi a não turvar a pedra 
                             que me mata a sede...
– ela é pura e precisa.

Que este toque de jaspe
habite-me até o fim
quebrando o gelo da insensatez...

Ao invés do leite costumeiro
costumo
das pedras tirar deleite... 

Ao invés de precisar 
quantas pedras de gelo precisarei 
para que meus pés não se deformem
ante a minha lápide sepulcral,
                                              aprendi 
que em qualquer tempo
os meus passos impuros 
                              precisarão das pedras...

Um sonho não foge com as águas
Não rola, não se exala em mágoas.

Um sonho é um sonho no tempo
Não é bem-me-quer ao vento.

Um sonho é poesia na vida
Flor no areal sobrevivida.

Um sonho é um fanal de estrelas
Não um burburinho de abelhas.

Um sonho almejado evola-se
No ar em poder de conquista.

É preciso ser otimista.

Reginaldo Alves de Araujo – 
Presidente da ASL

Fiquei deveras impressionado com o 
texto da escritora Ligia Cademartari, que 
diz: “Um universo sem fim espera por nós 
nos livros. Basta abri-los e deixar-nos levar 
pelas palavras, que se encadeiam nas 
folhas finas. Um livro é passaporte para 
uma viagem que começa na primeira 
linha, mas que não se sabe jamais onde 
poderá terminar. Cada um viaja à sua 
maneira. Cada leitura é única. Ler, antes 
de mais nada, é ato de liberdade.”

 Lembrei-me da advogada e escritora 
Leonir Barros, uma das raridades 
na literatura sul-mato-grossense no 
tocante a produção, por excelência, de 
romances que trazem a lume a bem 
urdida trama de uma investigação 
policial de desfecho inesperado. Este 
já é o oitavo livro que edita no gênero.

‘BAILE DE MÁSCARAS’, esta 
primorosa obra que o leitor tem em 
mãos é, indubitavelmente, mais um 
passaporte que Leonir Barros lhe 
presenteia para uma venturosa viagem 
ao lado de Jade e Rubi (protagonistas 
do enredo), onde o leitor viverá lances 
dos mais tenebrosos, horripilantes até 
e, bem como, momentos deliciosos, 
luminosos e de intenso latejar prazeroso.

Por incrível que pareça, neste novo 
romance de Leonir Barros o bem e o 
mal passeiam de mãos dadas, num 
entrelaçamento não muito comum 
entre ficcionistas. Com criatividade, a 
autora fomenta uma literatura até certo 
ponto lírica (com relação à forte carga 
emotiva), impressões e teor sinestésico 
em que, num encaixe perfeito, mostra 
ao exigente leitor um mundo real, no 
qual o mal se encontra tão presente 
como o bem a desbancar, com maestria, 
seus planos diabólicos.

Quantas vezes ouço de leitores amigos, 
dados a queixumes, que o romance via 

Um livro, cujo zelo literário e sabor estético iniciam-se  
na arte da capa

Life Editora

H. Campestrini – Membro da ASL e presidente 
do IHGMS

Nobres e atentos ouvintes, não é novidade que 
memória é o registro, passo a passo, de nossa 
caminhada. A caminhada do grupo, de cada família, 
de cada um de nós, que, mesmo não admitindo, tem 
importância na história, na realização de seu projeto, 
que é único no percurso da humanidade, com o dever 
de deixar eternizado o seu significado, porquanto, 
como escreveu Juvenal Arduíni, “viver é significar: 
não se morre quando se perde a vida, mas quando se 
perde o significado”.

Mais afirma Juvenal Arduíni: “Sem memorialidade, 
a história ficaria truncada e o mundo estaria 
fragmentado. A amnésia histórica separa as nações de 
seu passado, e abre hiatos intransitáveis. E, desta forma, 
os povos perdem de vista a caminhada extenuante 
realizada por gerações. E deixam de ser estirpe ao 
longo do tempo. E, desenraizados, distanciam-se de 
suas fontes de identidade e de inspiração”. 

Daí caber aos pósteros um pedagógico “retorno do 
passado” e não um saudosista “retorno ao passado”, 
porquanto este passado (continua Arduíni) não 
pode ser visto só como memória, porque “é também 
dinamismo social, energia histórica”, atuando no 
presente e impulsionando o futuro. Por isso, “não 
é passado morto – é passado gênese”, ou, por outro 
ângulo, é “germe do futuro”, pois “o mais importante 
para a história são os passos que se somam e se 
encadeiam, e não a chegada. A temporalidade faz das 
chegadas pontos de partida”.

Assim, o passado não é tempo nebuloso, destinado 
quase sempre ao esquecimento, cujo entendimento 
parcial só é possível recolhendo-se cacos de memória 
ou fiapos de lembranças. Passado é o caminho 
palmilhado pelos migrantes de cada geração em busca 
de seu destino, homens e mulheres, importantes ou 
não (para nós), que, deixando, ao longo das sendas 
do tempo, fundas pegadas, marcando dificuldades, 
derrotas e vitórias, nos balizam, a cada aurora, com 
equívocos e acertos, o aperfeiçoamento de nosso 
percurso.

São “passos feitos”, definitivos; não podemos 
permitir que esses “passos feitos” de todo aquele que 
comungou da construção de nossa sociedade sejam 
desfeitos, apagados pelo esquecimento, como pegadas 
na areia arrebatadas pelas ondas. Não podemos, 
porque esquecer, como afirma Arduíni, “é perder-se, 

é cancelar parte da vida”. Ao reverso, escrever é ato 
resistência e de atrevimento, de sobrevivência, de 
permanência, de imortalidade. Afinal, somos imortais 
pela palavra.

Tenhamos em mente que, como recomenda meu 
mestre Paulo Bomfim: O que passa/ Permanece/ Um 
dia seremos ideias/ Fecundando silêncio./ Então, 
ninguém nos lembrará/ Porque estaremos presentes/ 
Na alma do vento, na carne falada.

Estaremos sempre presentes, sim, pela palavra, 
que é tão desprestigiada pela pós-modernidade. 
Teimosamente presentes, porque a palavra é essência, 
é significado, é luz. Por isso, memória deve ser luz feita 
de palavras e não enigma, mistério, penumbra.

Se memória surge luz feita de palavras, é a linguagem 
que humaniza a história, que resgata valores. Tanto, 
que nós somos a nossa linguagem, porque o homem é 
a palavra, como Cristo é o verbo. Só por ela entendemos 
o ser humano de qualquer época, como só pelo Verbo 
que se fez carne foi possível conhecer Deus. 

Cristo pregou, lançou palavras, que ecoam até hoje e 
ecoarão por muitos séculos, porque transbordantes de 
luz e de simplicidade, esta o grau máximo da perfeição.  
Cuidadoso nas palavras, produziu parábolas 
encantadoras como a do semeador: sai o que semeia 
a semear a sua semente – exit qui seminat seminare 
semen suum.

Até parece que estudara Horácio, que, na Arte 
Poética, recomenda cautela no semear as palavras: 
Cautus (...) in serendis verbis.

Pena que os Evangelhos tenham sido transformados 
em manual de salvação para o pobre homem que 
atravessa este vale de lágrimas cheio de culpa. Lidos 
exclusivamente com olhos de fé, impedidos de 
encantar com o brilho das palavras, passaram a ser, 
com alguma frequência, tais escritos, matéria-prima 
de pregações levianas e irresponsáveis. Agnóstico, digo 
isto com muita tristeza, porque os Evangelhos são, para 
mim, o mais perfeito livro produzido no Ocidente. E 
o são exatamente pela palavra, este condão que nos 
torna taumaturgos, milagreiros. Juan Maragall (citado 
por Pedro Paulo Filho, em A revolução da palavra) 
exclama: Com que santo temor deberíamos de 
hablar, pues! Habiendo en la palabra todo el misterio 
y toda la luz del mundo, deberíamos hablar como 
encantados, como deslumbrados! E Cristo fascinava 
exatamente porque falava com encantamento, com 
deslumbramento, sem perder a serena simplicidade.

(Continua no próximo ‘Suplemento Cultural’)

I – SONETO DO ACADÊMICO 
FRAZÃO VENCE CONCURSO 
NACIONAL DE POESIA – A 
5ª edição do concurso de po-
esia realizado pelo Santuário 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro,  por  meio da 
Associação Redentorista 
Filhos de Maria, este ano se 
deu em nível nacional e con-
tou com a participação de 
mais de 100 escritores de todo 
o país, tendo se classificado 
poetas de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Mato Grosso 
do Sul. A culminância acon-
teceu no dia 17 de novembro, 
no auditório do CAD, para a 
premiação dos vencedores 
e o lançamento da antologia 
“Palavras de Luz”, que reúne 
os melhores 40 poemas.

O escritor e poeta José 
Pedro Frazão, membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, conquistou o primeiro 
lugar com o soneto intitulado “Tempo de Esperança”, mesmo nome do tema do concurso, 
que busca, além de incentivar a produção poética, difundir o Evangelho de Cristo através 
da literatura.

Todos os classificados receberam diploma de participação e exemplares da coletânea, 
sendo que os cinco primeiros colocados receberam, além de livros e certificados, troféus 
e prêmio em dinheiro, a saber: 5º lugar - Reginaldo Albuquerque, de Campo Grande-MS; 
4º lugar - André Luis Soares, de Guarapari - ES; 3º lugar - Antenor Rosalino, de Araçatuba-
SP; 2º lugar - Antônio Brandão, de Campo Grande-MS; e o 1º lugar - José Pedro Frazão, de 
Anastácio-MS.

O laureado vencedor, José Pedro Frazão, ocupa a Cadeira 29 da ASL, é professor, jor-
nalista, romancista e poeta, autor de diversos trabalhos premiados publicados em antolo-
gias, jornais e revistas, tendo três romances publicados: Tuiuiú my Brother, Nas águas do 
Aquidauana eu andei e Inferno Jamais. O poema com que venceu este concurso é o sone-
to “Tempo de Esperança” (foto), obra que revela, além da qualidade refinada do artista, 
a força que ainda mantém esse gênero lírico de origem italiana e de raríssima produção 
atualmente.

de regra é longo, cansativo e detalhista 
em excesso. Rebato polidamente, com 
ênfase moderada que, na realidade, 
somos nós os curtos pacientes.

Há nos tempos atuais um olhar 
compromissadamente contemporâneo 
com relação ao gênero literário 

romance policial, de incontestável 
valor, especialmente pela excessiva 
modalidade de crimes praticados com 
ferocidade indescritível e inteligência 
diabólica acima do incompreensível. 
Entretanto, há de se aplaudir o brilho 
maior de uma investigação policial, em 

lances magistrais, ao desvendar 
estes repulsivos delitos narrados 
por escritores desse atrativo gênero 
literário.

Leonir de Barros, com 
este misterioso ‘BAILE DE 
MÁSCARAS’, espelha-se no que 
acabo de afirmar, pois, como 
exímia romancista, no exercício 
de sua produção literária não 
parou de melhorar e aperfeiçoar, 
à medida que escreve seus 
romances. É incontestável seu 
intrépido crescimento. Neste 
romance em voga há de se 
perceber uma grandeza na 
narrativa e uma capacidade 
indelével de nocautear o leitor 
com seu impacto dramático.

Nesta obra o leitor se emociona, 
se revolta, chora, solta sonora 
gargalhada, e entra num silêncio 
de reflexão.

Há tudo isso no livro.
Com os meus aplausos.

II – ESCRITOR SAMUEL XAVIER MEDEIROS TOMA POSSE NA ASL – De acordo com 
o calendário estabelecido pela Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, será na próxi-
ma noite de 03/12, às 19h30min, no Auditório da ANOREG-MS (Rua Mar das Caraíbas, 
50 – Chácara dos Poderes – Campo Grande-MS), a posse solene do acadêmico eleito 
Samuel Xavier Medeiros. O novo imortal, que será saudado – em nome da ASL – na oca-
sião pela acadêmica Maria Adélia Menegazzo, assumirá a Cadeira nº 26, que possui co-
mo patrono o saudoso escritor Pedro de Medeiros, e que teve como antecessor o saudo-
so escritor Adair José de Aguiar. 

(Primeira parte do discurso de posse no Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina)


